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Eu Tenho um Sonho

Eu te n h o  um  son h o  no  q ua l um  d ia  es ta  nação  se e rg ue rá  e v ive rá  o 

ve rd ad e iro  s ig n ifica d o  d o  seu  c redo ... Q ue  to d o s  os h o m en s sã o  c ria do s 

igua is ...

Eu te n h o  um  so n h o  d e  qu e  a lgum  d ia , na s  co lin a s  ve rm e lh a s  da 

G eórg ia , os  filh o s  dos e sc ra vo s  e  os filh o s  do s  se n h o re s  de  escra vo s  se 

se n tirão  ju n to s  à  m esa  da  fra te rn id a d e . E stá  é  a nossa  e sp e rança ...

Eu te n h o  um  son h o ! C om  e s ta  Fé eu  vo lto  pa ra  o  S u l. C om  esta  Fé, 

a rra n ca re m o s  da  m on tan h a  da  a n gú s tia  um  p e da ço  da  e spe rança . C om  esta  

Fé, p o d e rem o s tra b a lh a r ju n to s , o ra r ju n to s , ir ju n to s  à  p risão , ce rto s  de  que  um  

d ia  se re m o s  livres...

Q ua nd o  d e ixa rm os  o  s in o  da  libe rdad e  to c a r e m  q u a lq u e r v ila re jo  ou 

a ld e ia  d e  q u a lq u e r e s ta do , de  q u a lq u e r c idade , n e s te  d ia  e s ta re m o s  p ron tos  

pa ra  nos e rgue r. T od os  os filh o s  de  D eus, b ranco s ou negros , ju d e u s  ou 

ge n tios , p ro te s ta n te s  ou  ca tó lico s , e s ta ra m  p ro n to s  pa ra  d a r a s  m ão s  e  can ta r 

aq u e le  ve lh o  h ino  de  escravos :

“F in a lm e n te  livres!

F in a lm e n te  livres!

G ra ça s  ao  D eus T o d o -P o d e ro so ,

N ós so m o s  fin a lm e n te  liv re s ” .

C U R Y , A u g u s to  Jo rge . Nunca Desista 

de Seus Sonhos. R io de  Jane iro : 

S e xtan te , 2004 , p .91.



Resumo

A  p re sen te  pesqu isa  ob je tiva  m e rg u lh a r nas d iscu ssõ es  ace rca  da s  lu tas 

a b o lu c io n is ta s  em  A re ia  d o  sé cu lo  X IX . S e nd o  a ss im  d e s taca -se  açõe s  e 

re a çõ e s  d e  sen h o res  e e sc ra vo s  e n qu a n to  su je ito s  h is tó ricos . P ara  a ting irm os  

o o b je tivo  p ropos to , u tiliza m os  a pe sq u isa  b ib lio g rá fica  e  do cum en ta l, ass im  

com o, a a n á lise  de  suas  ob ras  sob re  o tem a  reve la n do  as lu tas  em  p ro l da 

a b o liçã o  da escrava tu ra .

Palavras-chave: H isto rio g ra fia ; A b o liçã o  da  E scrava tu ra ; E scravos.
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I n t r o d u ç ã o

O  fim  d o  tra b a lh o  e scra vo  no B ras il es tá  in se rid o  e m  um  m ov im en to  

m a is  am p lo  d o  m un d o  oc iden ta l: a con so lid a çã o  e a e xp a n sã o  de  um a 

so c ie d a d e  vo lta d a  para  o lucro , a p ro du ção  e  o  co n su m o  d e  m erca do rias . A  

e sc ra v id ã o  re p re se n tava  s ig n ifica tivo  e m p e c ilh o  a essa  nova soc iedade .

N o  B ras il, os  in g leses  fa z ia m  p re ssã o  pe lo  fim  do  trá fic o  d e sd e  a n tes  da 

Indep en dên c ia . A  p o lítica  resu ltou  e m  um  a co rdo  a ss in a d o  em  1826, p e lo  qua l 

o  g o ve rn o  b ra s ile iro  se  com p ro m e tia  a a ca b a r com  o  v il co m é rc io  a té  1830. 1 

A s  p ressõe s ex te rna s , po rém , não  e xp lica m  to d o  p ro ce sso  qu e  levou  ao 

fim  do  trá fico . In te rnam e n te , ho uve ram  a sp ec tos  s ig n ifica tivo s  que  

p re ss io n a vam  a d e c isã o  do g o ve rn o  im peria l, com o  a res is tênc ia  con s ta n te  dos 

e sc ra vo s  a o  ca tive iro ; o  fo r ta le c im e n to  d o s  g ru po s  soc ia is  fa vo rá v e is  à 

abo lição ; e a p o ss ib ilid a d e  de  incen tivo  a im ig ra çã o  de  e s tra n g e iro s  livres.

D e po is  d e  p ro m u lg a da  a Le i E u séb io  d e  Q ue iroz , o  d e b a te  sob re  o  fim  

da  e sc ra v id ã o  pe rde u  fo rça . Em  nom e do  d ire ito  à p rop ried ad e , m u itas  pessoas  

d e fe n d ia m  a não  in te rve n çã o  d o  g o ve rn o  nes ta  ques tão . A  libe rta ção  do s  

ca tivo s  d e ve ria  f ic a r  a ca rgo  d o  p róp rio  s e n h o r na m ed ida  de  suas 

p o ss ib ilida de s. 2

N a A sse m b lé ia  G era l, sob  fo rte  p ressão  da  o p in iã o  púb lica , d iscu tia -se  a 

p o ss ib ilid a d e  d e  a c a b a r co m a  e sc ra v id ã o  para  os  n ossos  filh o s  n a sc id os  de 

pe ssoa s  esc rav izados .

1 S a n tia g o  P e d ro . Por dentro da História. 1 e d iç ã o  . S ã o  P a u lo , 2 0 0 6 , p. 35

2 Id e m , p. 40.
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A  Lei do  V e n tre  L ivre , po rém , e s tip u lava  qu e  as c ria nça s  libertas 

p re s ta ssem  se rv iço s  a o s  se n h o re s  a té  os  21 an os  d e  idade.

U m a nova  lei de  e m a n c ip a ção  fo i a p rova da  em  1885. C om  ela, 

lib e rta va m -se  os e sc ra vo s  com  m a is  d e  65  an os  de  idade : F icou , p o r isso, 

co n he c id a  com o  Le i d os  S e xag ená rios . E la  fo i fe ita  pa ra  fre a r o â n im o  das 

a g ita çõ e s  a b o lic io n is ta s  qu e  oco rriam , en tão , nas p rin c ip a is  c id a d e s  do 

Im pério . 3

A  p re ssão  p o p u la r fo i, ass im  a p rinc ipa l respon sáve l pe lo  fim  da 

escrav id ão , le van do  a p rincesa  Isabe l - a a ss in a r a cha m a d a  le i Á u rea , em  13 

de  m a io  de  1888. vv

Q u a n d o  no  séc. X IX  as va ria s  m u d a n ças  o co rrid a s  no B rasil 

d e se s tru tu ra ra m  o  s is tem a  e scra v is ta , o s  ca tivo s  ag iram  no  p ro cesso  que  

ab o liu  a e sc ra v idão . A  ab o liçã o  não  p ode  se r e n te n d id a  com o  um a “re d e n çã o ” 

ou  um a  açã o  h u m an itá ria  d o s  p ro p rie tá rio s  do s  escravos . O  re co n h e c im e n to  da 

a tu a çã o  d os  esc ra vo s  co m o  a g e n tes  de  sua  h is to ria  se  deu  com  a s  novas 

p e rsp e c tiva s  d e  a b o rd a g e m  soc ia l, d e v id o  a in flue nc ia  d o  pa rad ig m a  da  h is tó ria  

soc ia l, que  p ro voca ram  m u d a n ças  na e sc rita  da  h is tó ria  da  e scra v id ã o  no 

B rasil. 4

3 Ib id e m , p. 40.

4 S IL V A , E le o n o ra  F e lix . História e Ensino de História: D a e s c ra v id ã o  à  A b o liç ã o  n a  H is to ria  

d a  P a ra íb a . C a m p in a  G ra n d e , 2 0 0 6 ..
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O  trá fico  tendeu , a liás , a se  d e se n vo lve r cada  vez  m a is  sob  o  con tro le  

de  co m e rc ia n te s  e s ta b e le c id o s  em  c id ad e s  co m o  o  R io  d e  Jan e iro  ou  S a lvador. 

A  m a io ria  d os  e sc ra vo s  da  c idad e  de  A re ia  trab a lh a va m  nas lavou ras  dos 

g ra n d e s  p ro p rie tá rio s  d e  te rra s  e  nas p la n ta çõ e s  canav ia is .

N esta  pe sq u isa  m on og rá fica  o p to u -se  pe los  cam inh os  da  H isto ria  

S oc ia l, “d e se n vo lv id a ” p o r h is to ria d o res  ing leses  d e  tra d iç ã o  m a rx is ta  que  

te n ta ra m  la n ça r um a renovação , o fe rta n d o -n o s  um a ve rte n te  h is to riog rá fica . 

S o b re tu d o  com  o s  e s tu d o s  de  E. P. T h o m p son , co n ta n d o  a inda  com  os 

tra b a lh o s  de  h is to ria d o res  b ra s ile iro s  in flu e nc ia d o s  ta n to  pe la  e sco la  ing lesa  

ta is  co m o  S id n e y  C ha lho ub , D iana  S oares, Jo sé  C a rlos  R e is, e n tre  ou tros. 

T o d o s  con tribu íram  e n o rm e m e n te  pa ra  re p e n sa r os g ru po s  soc ia is  

con s id e ra d o s  sem  h is tó ria  e  sem  m em ória .

N a p ro v ín c ia  da  P a ra íba , com  a in fluê nc ia  d o  qu e  o co rria  no  Im pério , a 

e m a n c ip a ç ã o  d os  ca tivo s  fo i g rada tiva . O  a u to r G e rson  B ras il des taca , num a 

c ron o ló g ica  e  seq ü enc ia lm e n te , a s  le is qu e  ab o liam  o e le m e n to  serv il 

^o m e ça n d o  com  a  Le i E u séb io  de  Q u e iro z  (1850), se g u id a  pe la  Le i d o  V e n tre  

L ivre  (1871 ), a Le i d os  S e xa g en á rio s  (1885 ) e, fin a lm e n te , a Lei Á u re a  (1888).

A  au to ra  G a lliza  a firm a  que  o m o v im e n to  an tie sc ra v is ta  na P a ra íba  teve  

d e s ta q u e  na c idad e  d e  A re ia . C om o G erson  B ras il, e la  ab o rda  a a tuaçã o  

a b o lic io n is ta  de  M anoe l da  S ilva  e  e n fa tiza  a c rise  e co n ô m ica  qu e  te ria  

co n tr ib u íd o  pa ra  a ab o liçã o  da  e sc ra v id ã o  a n tes  da  Lei de  13 de  m a io  de  1888. 

O b se rva m o s  qu e  a h is to riado ra  d e s ta ca  qu e  não  fo i só  a  Le i Á u re a  qu e  pôs fim  

à e sc ra v id ã o  na P a ra íba , m a is  s im , um  con ju n to  de  tra m a s  h is tó rica s  e  a tuaçã o  

d e  su je ito s  co m o  M an oe l da  S ilva . 5

5 A s  p e s s o a s  v a lo r iz a m  e  c o n s e rv a m  a  m a io r  p a r te  d a  c id a d e  p a ra  d is p o n ib il id a d e  d o s  

v is ita n te s  to rn a n d o -a  a  m e s m a  a  “c id a d e  d a  c u ltu ra ” q u e  m o s tra  a s  m a rc a s  d a  e s c ra v id ã o .
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N o m u n ic íp io  d e  A re ia  hav ia  m a is  d e  d o is  m il escravos . U ns se 

d e d ica va m  ao  se rv iço  d om es tico , o u tros  e ra m  u tiliza do s  p e lo  g o ve rn o  da 

c id a d e  pa ra  tra b a lh a r na co n s tru çã o  d e  p réd ios . C om o p o r exem lo , os 

casa rõ e s , T e a tro  M inerva , Ig re ja  d o  R osá rio , etc.

C on tudo , e sse s  tra b a lh o s  em  seu te m p o  d e ra m  a sua  co n tr ib u içã o  e 

a in d a  ho je  nos a pon tam  in d íc io s  qu e  po ss ib ilite m  a pe sq u isa  h is to rio g rá fica .

N o to ca n te  às  co n cep çõe s  a tua is , e s ta s  lançam  um  no vo  o lh a r q u a n to  à 

te m á tica  da  e sc ra v id ã o  no B ras il, p a rticu la rm e n te  no séc. X IX . O s 

q u e s tio n a m e n to s  fe ito s  ao s  a to re s  an a lisa d os  já  são  fru to s  d as  novas 

p e rsp e c tiva s  d e sse  e la b o ra r h is tó rico .

N a p ro d u ção  h is to rio g rá fica  pa ra iba na , um  do s p rim e iro s  m om e n to s  de 

fô le g o  d a s  novas  p e rsp e c tiva s  te ó rica s  q u e  e n foca m  q u e s tõ e s  re la tiva s  às 

fo rm a s  de  res is tê n c ia s  e scra va  ao  s is te m a  e scra v is ta  na e n tã o  p rov ínc ia  é o 

tra b a lh o  E sc rav id ã o  e  C rim in a lid a d e  na  P a ra íba  d e  Lúc ia  d e  F á tim a  G ue rra  

F e rre ira  da  U n ive rs ida d e  F ede ra l da  P a ra íba  p u b licad o  pe la  p rim e ira  ve z  em  

1994.

O u tra s  in fo rm a çõ e s  im p o rta n te s  e n co n tra m o s  em  H o rác io  de  A lm e ida , 

E lp íd io  d e  A lm e id a , L u c ia n o  M en d o n ça  e  ou tros . A  e sc ra v id ã o  m a rco u  a 

so c ie d ad e  a re ie n se  o p ro cesso  d e  co n s tru çã o  da  c id a d e  p ressu p õe  a lguns 

a sp ec to s , d e n tre  o s  qu a is  se  d e s ta ca ra m  com  sua  fin a lid a d e , se u s  va lo re s  que  

já  fo ra m  c itad os  an te rio rm en te .

E m  A re ia  a  Ig re ja  não  se  o m itira  no  m o v im e n to  ab o lic io n is ta , o  v igá rio  

e ra  P ad re  F ra nc isco  de  H o la nd a  C hacon , g o ve rn an te  p a ro q u ia l p o r m u itas  

d é ca d a s  e  q u e  à é p oca  d o  m o v im e n to  a b o lic io n is ta  d e  M anoe l d a  S ilva  já  se 

e n co n tra va  q u ase  cen te n á rio  p ró x im o  da ceg ue ira  to ta l, sem , p o de r m a is 

in te rv ir na s  lide s  soc ia is  e  p o lítica s  q u e  fa z ia m  e n tra r o  m u n ic íp io  em  

e fe rvescê n c ia . 6 6

6 M O S S O R Ó , p re fe itu ra  M u n ic ip a l d e . F u n d a ç ã o  V in g t-U m  R o s a d o . C o le ç ã o  M o s s o ro e n s e  

[s é r ie  “ B ”]. M o ss o ró : E T F R N -U N E D , n °  1 47 4 , J a n e iro  1998 .
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O  neg ro  a p ris io na d o  na Á fr ica  e  co n du z id o  pa ra  as  A m éricas , pe rd ia  sua 

pá tria , sua  fa m ília , sua  tr ib o  e o  seu  tra b a lho , m as tra z ia  co n s ig o  nos nav ios  

n eg re iro s  os seus  o rixás, co n se rva n do  a m em ória  d os  se u s  a n te p a ssa do s  no 

vodu , no can d om b lé  e  no xangô . E le  aqu i lu tava  só. S o m e n te  com  a re lig ião  

a frica na  e n tre  se u s  irm ãos  e n con tra va  apo io  ou a tra vés  de  con fra ria s  ca tó lica s  

qu e  se  o rg an iza vam  co n fo rm e  a o rigem  de les : a n go la no s, gu ineanos , 

m oçam b ican o s , e tc. q u a n d o  che ga vam  à nova  pá tria  e ram  c ris tia n iza do s  m a is 

p e rm a n ec ia  la te n te  a sua  an tiga  fé . P a ra  p ro te rg e re m -se  se rv ia m -se  das 

p rá tica s  ca tó licas , não e sq u e ce n d o  ta m bém  d o  vod u  o nde  exp ressa va m  m e lho r 

a  sua  p e rson a lida de . Em  vá ria s  p a rtes  d o  m un d o  o n d e  fo ra m  e sc ra v iza do s, 

m e sm o em  P o rtu ga l cu ltu a ra m  se u s  p ro te to res , m u ito  e sp e c ia lm en te  N ossa 

S e nh ora  d o  R o sá rio  e  S ã o  B ened ito .

N ão se  d is ta n c io u  m u ito  d is to  a h is tó ria  neg ra  a re ie nse  ligada  á 

re lig ios ida de . C om  a ig re ja  p o r e le s  e d ifica da , s im p le s  m a is  im ponen te , 

co n s ta n d o  de  nave  cen tra l ún ica , n asceu  a Irm and ad e  d e  N ossa  S e nh ora  do 

R osário .

N os p rim ó rd ios  da  cam p a n h a  ab o lic io n is ta  em  A re ia  ve io  a re fe rida  

co n fra ria  a m e re ce r a p ro va çã o  canôn ica . A  1o de ja n e iro  de  1873, às  10:00h, 

na Ig re ja  do  R osário , o  P ad re  A n to n io  José  B orges, co m iss io n a d o  pe lo  v igá rio  

loca l de u  p o r ins ta la do  aq u e le  so d a líc io  re lig ioso . P re to s  e  b ra nco s ce rra ram  

em  suas  file iras .

C h eg ou  a ss im  a o  té rm in o  a m issã o  g lo rio sa  qu e  M an oe l da  S ilva  in ic iou , 

in sp ira d o  nos se u s  se n tim en to s  h u m a n itá rios  e  nos m ov im e n to s  d e  igua l 

na tu reza , d e fla g ra d o s  e m  o u tro s  r in cõe s b ras ile iros .

O  co n cu rso  de  g ra n d e s  a re ie n se s  não  se  fe z  a p en a s  nes te  m un ic íp io . O 

Dr. Jo ã o  G on ça lve s  C o e lh o  L isboa  p rego u  pe lo  B ras il a fo ra  pe la  cau sa  da 

abo lição . Na g a le ria  do s  a b o lic io n is ta s  d e  M osso ró  não  fa lto u  a p resen ça  de 

A re ia  na figu ra  d o  P ro m o to r P ú b lico  Dr. G e n ipo  A lid o  G e n u íno  d e  M ira n d a  e 

m u itos  ou tros  que  se  e n tre g a ra m  em  ou tros  m o v im e n to s .7

Id e m  p. 2
7
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A s  flo re s  e as  p é ta las  d e  rosas qu e  cob riam  M anoe l da  S ilva  na da ta  

g lo rio sa  de  3 de  m a io , o  e m o c io n a ra m  e o  im p e d ira m  d e  a rticu la r um a  só 

pa lavra . M as, a pa lav ra  p rinc ipa l hav ia  s ido  p o r e le  p ro fe rid a  ao  longo  de  tan tos  

a n o s  -  LIBERDADE 8

E le  em p e nh o u  sua  v ida  pe la  causa  em  fa v o r d os  e sc ra v iza d o s  em  sua  

te rra  na ta l. N ada  v iso u  e m  seu  p ró p rio  be n e fic io  a não  s e r  a co n qu is ta  da 

lib e rda d e  pa ra  o  seu  sem e lh a n te  so fredo r. E sq ue ceu -se  de  to d os  os seus 

in te resses  p e ssoa is  e  con sum iu  to d as  a s  suas  e n e rg ia s  no  e s ta fa n te  e 

h u m an itá rio  tra b a lh o  pa ra  to rn a r livre  um a  raça  aqu i e sc rav izada . P o uco  tem p o  

lhe  res to u  d e  v ida , m as  lhe va le u  a inda  ou tra  g ra nd e  a leg ria , a d e  v e r  

p ro c la m ad a  a R epúb lica , se g un d a  causa  p o r e le  ta m b é m  a b ra ç a d a .9

8 Id e m  p .3

9 Id e m  p. 3
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C a p í t u l o  I

Movimento Abolicionista em Areia -  PB

O  cen tro  de  in te resse  pa ra  nosso  es tu d o  es tá  e n fo ca d o  nas qu e re las  

p o ss íve is  qu e  p ossam  h a ve r e n tre  e tn ias , cu ltu ras , re la çõ e s  soc ia is , p o lítica s  e 

e co nô m ica s ; não  é, po is , ne nhum  ca m p o  se n sac io n a l de  ba ta lha  -  com o 

P a lm a res  ou  m e sm o  C anudos . N osso  in te resse  não  se  vê  fin ca d o  aos 

an ta g o n ism os  e n tre  e tn ia s  e, p rinc ip a lm en te , a q ue le s  qu e  se  dã o  p e lo  choque  

e n tre  cu ltu ras  d ive rs ifica d a s  que , p o r vezes , to m a ra m  fo rm a s  d a s  m a is 

d ra m á tica s  ao longo  da  co n s tru çã o  h is tó rica  de  nosso  país.

S e  pa ra  D éc io  F re itas , p o r exe m p lo , os  e sc ra v o s  e  e sc ra va s  só  a tu a ram  

co m o  m ão -de -ob ra , isso  nos po ss ib ilita  a firm a r qu e  pouco  se  con s id e ra  que 

e le s  te n h a m  s id o  p ro m o ve do re s  de  sua  p róp ria  libe rtação . N o in te rio r da  en tão  

p rov ínc ia  da P a ra hyba  h o uve ra m  a fo rm a çã o  d e  Sociedades Emancipadoras -  

bem  co m o  na cap ita l e  nas c id a d e s  d e  A re ia  e  M a m a n gu a pe  -  cu jos  m em b ros  

d e ssas  so c ie d a d e s  a lfo rria va m  m u ito s  escravos . E m bo ra  F re itas  c ite  e com e n te  

sob re  a fo rm a çã o  d e  ta is  soc ie d ad e s , e le  nã o  fa la  d o s  p ró p rio s  ca tivo s  cu jos  

no m e s se q u e r p a rece m  se r d ign os  d e  m enção . Q uan to  às  a lfo rrias  

m en c io na da s, e s ta s  fo ra m  p a tro c in ad a s  p o r te rce iro s  e nã o  p o r n e g ro s  e 

ne gras  in e xo ra ve lm en te  sub m e tid o s  a o  ca tive iro .1 A ss im ,

O  P ro je to  D a n ta s , a p re s e n ta d o  a o  P a r la m e n to  e m  ju lh o  d e  1884 , 

te v e  e m  m ira  a c u d ir  a  e s te  d o is  in te re s s e s  b á s ic o s  d o s  p ro p r ie tá r io s  

N o rd e s t in o s : a lfo r r ia  d o s  e s c ra v o s  v e lh o s  e  e m a n c ip a ç ã o  d o s  d e m a is  

m e d ia n te  in d e n iz a ç ã o . A p re s e n to u -o  a o  p re s id e n te  d o  C o n s e lh o  d e  

M in is tro , o  b a ia n o  R o d o lfo  D a n ta s ; R u i B a rb o sa , o u tro  b a ia n o , re d ig iu  

o  p ro je to .2

A re ia  e ra  um  dos m un ic íp io s  p a ra ib a no s  com  m a io r nú m ero  de  escravos . 

V á rio s  p ro p rie tá rio s  d e  te rra s  e  p ro fis s io n a is  d ive rso s  o s  possu íam . O s

1 C f .  F R E I T A S ,  D é c i o .  Escravos e Senhores de Escravos. P o r t o  A l e g r e :  M e r c a d o  A b e r t o ,  1 9 8 3 .

2 F R E I T A S ,  1 9 8 3 ,  p .  1 5 5 .
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e n g e n h o s  de  fa b ric a r  rap adu ra , qu e  con tavam  com  m a is  d e  cem , ab rigavam  

co m o  p o d iam  se u s  ca tivo s . N ã o  hav ia , co m o  em  o u tras  re g iões  flo re sce n te s , 

g ra n d e s  sen za la s  qu e  p u d e sse m  nos p ro p ic ia r um a m a is  d e ta lh a d a  na rra tiva  

so b re  o  assun to .

O  h is to ria d o r M anue l d a  S ilva  1ü en fa tizo u , p o r exem p lo , q u e  F ranc isco  

Jo rg e  T o rre s  e ra  um  p o rtu g u ê s  a lcu n h a d o  d e  o “m a rin h e iro  Jo rg e ” . Este 

apo rtou  no  B ras il no in íc io  d o  sécu lo  X IX . E ra m a rce ne iro  e, em  su a  te rra  nata l, 

a n te s  d e  e m ig ra r d e  P o rtu ga l pa ra  a s  te rra s  d o  N ovo  M un d o  a fim  d e  te n ta r  sua 

ind e pe n dê n c ia  fin ance ira , e le  não  tin h a  ta n ta s  pe rspe ctivas . D e P e rnam buco , 

o n d e  já  e s ta va  a c lim a ta do , ve io  pa ra  A re ia  e, com  o  d in h e iro  am ea lha do , 

com prou  fa ze n d a s , co n s titu in d o  a p o vo a çã o  do  lu g a r e  im p u ls ion a nd o -lh e  o 

d e sen vo lv im en to . E rgue  em  1818  o  p rim e iro  sob ra d o  nesta  te rra  e  m u itas  

o u tras  casas, sendo  um a  de la s  com  d e s ca ro ç a d o r d e  a lgo dã o ; fu n d o u  o 

E n ge n ho  M aca íba ; po ssu iu  a inda  o s  s ítio s  P iru ng a  e  B o n ito  na s  ce rca n ia s  de  

A re ia ; um a  p ro p rie da d e  em  A la g o a  G rande , d e no m in a d a  R a p a d o r e  a fa ze n d a  

T a n q u e s  d o  Jo rge , ho je  p e rte n ce n te  a o  m u n ic íp io  d e  R em íg io , um a ve z  qu e  se  

loca liza  e n tre  o  A g re s te  e  C u rim a ta ú  do  estado . 10 11

C o m  a fo rtu n a  m a te ria l qu e  p ossu ía  e  o p re s tig io  de  qu e  d isp u n h a  no 

m e io  a re iense , T o rre s  fo i e sco lh id o  em  lis ta  tr íp lice  e sp e ra n d o  n o m e a çã o  pe lo  

g o ve rn a d o r p ro v in c ia l pa ra  o  ca rgo  d e  ca p itã o -m o r d e  A re ia . N ão sa iu  v ito r ioso , 

p re te rid o  p o r B a rto lom e u  da  C osta  P ere ira .

Jo rg e  T o rre s  vo lto u  a P o rtu ga l pa ra  re ve r p a ren tes  e  co n tra ir m a tr im ô n io , 

o  qu e  acon teceu , d e sp o sa n d o  M aria  F ranca  T o rres , d e ixa n d o  aqu i la rga 

de scen d ên c ia .

P ossu iu  g ra n de  e sc ra va tu ra  e m p re g a d a  nas lide s  a g ríco la s  e  pastoris , 

ta n to  em  su a s  te rra s  d o  b re jo  com o  nas d o  ag res te ; não  pa rtic ip ou  da 

cam p a n h a  a b o lic io n is ta  em  A re ia , po rqu e  ce d o  de sa p a re ce u , a in d a  no  an o  de 

1852.

10 S IL V A , M a n o e l d a : A p ó s to lo  d a  lib e rd a d e . F U N D A Ç Ã O  V IN G T -U N  R O S A D O  C O L E Ç Ã O  

M O S S O R O E N S E , S é r ie  “ B ” . N ú m e ro  1 4 7 4 , J a n e iro  d e  1 99 8 . p. 4 .

Id e m  p. p. 4 -5 .
11
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D e a co rdo  com  as n a rra tiva s  sob re  a a b o liçã o  da e scra v id ã o  na en tão  

p rov ínc ia , a idé ia  d o  h is to ria d o r F ran c isco  T a n c re d o  T o rre s  m a n teve  a m argem  

de sse  tipo  d e  e sc rita  h is tó rica , d a  q ua l o s  m a is  in te re ssa d os  são  os de 

co n d içõ e s  de  v ida  sob  g ra nd e  fo rtun a ; nos p rim ó rd io s  da  cam pa n ha  

ab o lic io n is ta  em  A re ia  ve io  a re fe rida  co n fra ria  a m e re ce r a ap ro va ção  

canôn ica . A  1o d e  ja n e iro  de  1873, na Ig re ja  d o  R osá rio , o  p ad re  A n tô n io  José  

B orges, com iss io n a d o  pe lo  v igá rio  loca l deu  p o r in s ta la d o  aq u e le  soda líc io  

re lig ioso . “P re to s” e  “b ra n co s ” ce rra ra m  o  e sp a ço  em  su a s  file ira s . S ua  p rim e ira  

d ire to ria  fo i p res id ida  p o r A n tô n io  do s  S a n tos  C o e lh o  e  S ilva ; sec re tá rio  José  

Ignác io  G u e d es  P ere ira ; te so u re iro , o  p o rtu g u ês  F ra nc isco  A r te iro  d e  A m orim ; 

p rocu rado r, M anue l José  da  S ilva  Jú n io r qu e  hav ia  in ic ia do  a m a rch a  pa ra  a 

a b o liçã o  d o  ca tive iro ; ze lad o r, o p re to  Je ro nym o  qu e  can tava  na m en c iona da  

Ig re ja  o o fíc io  da  q u a re sm a  com  se u s  com pan he iros ; e, sacris tão , José  Lopez 

La vo r B a rre to . 12

A ss im , p re tos , b rancos, m u la tos , ca fuzos , escravos , sen h o res  de 

en ge n ho s , faze nd e iro s , com erc ia n tes , po líticos , d ou to res , re lig iosos , e  todos, 

en fim , a fina  f lo r  da so c ie d ad e  a re ie n se  to m ava  pa rte  na con fra ria . F am ílias  

in te iras  e ra m  a lis ta d as  co m o  irm ãos . N ã o  e ra  ta m b é m  p riva tiva  d o  sexo  

m ascu lino ; a p rim e ira  Irm ã inscrita  fo i Lu isa  M aria  d o  E sp ír ito  S an to , ad m itida  

a p e n as  a os  6 0  an os  d e  idade. M u ita  g e n te  de  re levânc ia  so c ia l p re s id iu  a 

Irm a nd a de  no sécu lo  de  sua  in s ta la ção  e  a té  os d ias  a tua is , e n tre  e les: José  

M an ue l da  S ilva  Jún io r, aq ue le  que, m a is  ta rde , se g u n d o  a firm am  p o ssu ir 

idé ias  esp iritis tas , e n tre g ou -se  de  co rpo  e  a lm a à cau sa  da abo lição ; C ap itão  

da  G u a rd a  nac iona l, S ilves tre  F re ira  da S ilva ; Jo ã o  S e rrão , R o d o lfo  P ires, 

G iusepp e  A n tô n io  P erazzo , o  ita liano  qu e  de ixou  la rga  e  ilu s tre  de sce n dê n c ia  

nes ta  te rra , e  m u ito s  ou tros . 13

12 Id e m  p. 5

13 Id e m  p .6
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D e cun h o  bene ficen te , a Irm and ad e  ass is tia  aos necess itados , faz ia -lh e s  

os  en te rros , d a va -lh e s  o d o b re  fú n e b re  d o s  s inos, sa ia  a  fre n te  d as  p ro c issõ es  

e  ce le b rava  a fe s ta  de sua  exce lsa  pa trona . A p e s a r de  p rog ram ad a , não  fo i 

ce le b ra d a  na d ita  Ig re ja  a  m issa  em  a çã o  de  g raça  p e la  libe rta ção  do s  esc ra vos  

em  A re ia , a 03  de  m a io  d e  1888; ve rificou -se , en tão , na Ig re ja  M atriz . D epo is  

de  a lg u n s  an os  em  rece sso  a Irm and ad e  vo lto u  a fu n c io n a r. 14

Q u a n d o  a sua  co n ce p çã o  d o  “fa z e r H is tó ria ” , M anue l da  S ilva  a firm a  que  

o  pape l do  h is to ria d o r é  “d e c ifra r  no te m p o  os s ig n o s  d e ixa d o s  p o r g e ra çõ e s  

in te ira s ” . S e gu n d o  o p róp rio  a u to r o qu e  e le  a p re se n ta  é que , com  tu d o  isso, 

con tin ua va  a s itu a çã o  in de se já ve l pa ra  o s  negros. A  p o p u la çã o  de  o rigem  

a frica na  no m un ic íp io , e ra , nu m ericam en te  ap rec iáve l. Q ua se  d o is  m il p re tos  

g e m ia m  com  o  tra b a lh o  fo rçado . U rg ia  a n e cess id a de  d e  um a  cam p a n h a  em  

p ro l d a qu e le s  se re s  sub ju ga d os  a “con d içõ e s  in u m a n a s ” . H av ia  bo ns  e  m aus 

sen ho res , co m o  hav ia  b o ns  e  m au s  negros. M u ito s  m orre ram  no  tronco , 

sup lica d o s  p o r a ço ite s  e  a p en a s  um  p a de ceu  em  A re ia  com  o cas tig o  d a  fo rca . 

M arça l te v e  o  co ra çã o  a rre b e n ta d o  ve n d o  a sua  com pa n he ira  cas tig ad a ; não  se 

do m inou . V a i à sua  de fesa . O  se u  se n h o r o  rep e le  e  e le , e n fu rec ido , fe re -o . É 

e n tre g u e  e  va i à fo rca . P o r con ta  d is to , se u s  d e sc e n d e n te s  são  a lfo rr ia do s , num  

a to  d e  a rre p e n d im e n to  p o r p a rte  d e  se u  po ssu ido r. A  a b o liçã o  d o  ca tive iro  em  

A re ia  te v e  co m o  p re cu rso r Jo sé  A lve s  de  L im a  qu e  lib e rta ria  se u s  e sc ra vo s  e 

d iv id iría  com  e le s  boa  p a rte  da  sua  fo rtuna .

E nã o  ta rd o u  m u ito  a té  qu e  su rg iu  M an oe l Jo sé  da  S ilva  Jún io r, p le n o  de 

idea l a b o lic ion is ta . A re ie n se , na sc ido  a 25  d e  se te m b ro  d e  1837. D ip lo m a d o  em  

F arm ác ia , em  S a lva d o r -  BH , pe la  F acu ld a de  d e  M e d ic ina  da  B ah ia , no a n o  de 

1862. N o p rim e iro  d e cên io  de  sua  vo lta  a A re ia , e le  in ic iou  a cam p a n h a  que, 

m a is  ta rde , o  co n sa g ra ria  pa ra  se m p re  e  red im iría  o s  ca tivos.

A  Ig re ja  m e re c e u  u lt im a m e n te  s é r io s  re p a ro s , c o n ta n d o  p a ra  su a  re s ta u ra ç ã o  c o m  o  

b e n e p lá c ito  d e  D. L in a  G o u v e ia  d a  C o s ta , e m  u m a  e ta p a , e  d a  D ra . N ie d ja  d o  N a s c im e n to  

S ilva , e m  o u tra s  fa z e s , a lé m  d a  p ró p r ia  b o a  v o n ta d e  d e  m u ito s  a re ie n s e s
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A  Lei do Ventre Livre, à época , a inda  não  se  e n con tra va  reg u lam en tada , 

não  se  tendo , po rtan to , de  im ed ia to , os  fru to s  d o  se u  pode r. Em  1872, M anoe l 

da S ilva  e rgue u  a “b a nd e ira  d a  lib e rd a d e ” , e s tre m e ce n d o  ass im , as  bases 

e scra vo cra ta s . E ra  o  tra b a lh o  e sc ra vo  a m ã o -d e -o b ra  in d ispe n sá ve l à 

e co n o m ia  e cu ltu ra  a g ríco la s  loca is . O  b re jo  co b ria -se  de  can a v ia is  e, sem  

dúv ida , a  a g ricu ltu ra  não  se  d isp u n h a  de  ne nhum  o u tro  m e io  té cn ico  pa ra  sua  

sub  ex is tênc ia . 15 16

M an oe l da S ilva  e sco lh e u  um a da ta  esp ec ia l pa ra  d a r m a io r  im p u lso  à 

sua  cam p an ha . A  7 de  se te m bro  de  1873 p rom ove u  um a reun ião  d e s tin a d a  a 

o f ic ia liza r  a sua  fu n çã o  b e ne m e re n te  em  fa v o r d o s  ca tivos . P reparou  

a n te c ip a d a m e n te  um  p ro g ra m a  de  trab a lh o  a s e r  e xe cu ta d o . O  ad m irá ve l fo i a 

a d e s ã o  im e d ia ta  d a qu e le s  que  a te n d e ra m  ao  seu  con v ite  e  se  assoc ia ra m  às 

id é ia s  e  ao  m ov im en to  ab o lic io n is ta  pa ra  a e rra d ica çã o  do  trab a lh o  serv il. 1d

S o prava  em  vá ria s  re g iões  o  ve n to  po ss íve l e  h ilá r io  da  libe rdad e . O 

C ea rá  in ce n d ia va -se  po r con ta  d o  m ov im en to  a b o lic ion is ta . 17

Jo sé  C a rlos  do  P a troc ín io , m a is  co n h e c id o  p o r Jo sé  d o  P a troc ín io , 

ta m b é m  fa rm a cê u tico  d ip lo m ad o  e m  1874 no R io d e  Jane iro , co g n o m in a d o  o 

m are ch a l n eg ro  e  cha m a d o  p o r O lavo  B ila c  de  R eden to r, L ibe rtado r, A p ó s to lo , 

M ess ias , e ra  flu m in e n se  de  C am pus. C h eg ava  ao  C ea rá  para  in te g ra r o 

m o v im e n to  lide ra d o  p o r F ran c isco  Jo sé  d o  N a sc im e n to  -  o  Dragão do Mar. 18 

A  p e qu en a  v ila  do  A ca rape , a d ia n ta va -se  co m o  p ion e ira  na p rov ínc ia , e 

ta m b é m  a  n íve l nac iona l, em  lib e rta r o s  se u s  esc ra vos , o  qu e  con sta , a 1o de 

ja n e iro  d e  1883. C riou , em  8 de  d e ze m b ro  d e  1882, a S o c ie d a d e  R ede n to ra  

A ca ra p e n se , d ir ig id a  p o r G il F e rre ira  G o m e s  da  S ilva , a co m p a n h a d o  do 

re s ta n te  da  d ire to ra : A n tô n io  da S ilva  R a m os  G om e s C a rne iro , H en rique  

P in h e iro  T e ixe ira , P ad re  Lu is  B eze rra  da  R ocha  e  D e o c le c ia n o  d e  M enezes . 

A p ó s  2 3  d ias  d e s te  even to , o  A ca ra p e  g ritou : “N es ta  te rra  não  há m a is 

e sc ra vo s ” .

Id e m  p. 6

16 Id e m  p. p. 6 -7 .

17 id e m  p. 7.

18 id e m  p. 8.
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Is to  lhe  va leu  a co n sa g raçã o  da  pá tria  e  os  títu lo s  d e  “B e rço  d as  A u ro ras " e 

“R osa d a  L ib e rd a d e ” . A  17 d e  a g o s to  d e  1889, fo i e levada  à c id a d e  e 

h o m e n ag e ad a  pe la  sua b ravura , com  o  su b lim e  no m e  d e  R edenção . A  25  de 

m a rço  d e  1884 to d o  o  C ea rá  e s ta va  libe rto  e  p o r isso  cha m a d o  d e  “T e rra  da 

Lu z” . A  10 d e  ju lh o  de  1884, e ra  o A m a zo n as . M osso ró , no R io G ran d e  do 

N o rte , recebeu  o s  e n s in a m e n to s  do  C ea rá  e  a g ita va -se  pa ra  a sua  libe rdade , 

co n q u is ta n do -a  a 30 d e  se te m bro  de  1883. D ian te  d e  q u ad ro  tã o  au sp ic ioso , 

nã o  po d e ria  M anue l d a  S ilva  co n tin u a r na m o ro s id a d e  de  sua  lu ta . C o nvocou  

pa ra  16 de  m a rço  de  1883 um a  g ra nd e  reu n iã o  p a ra  re o rg a n iza r a p rim e ira  

so c ie d a d e  e  c ria r um a se g un d a  d e n o m in a d a  d e  “ E m an c ip a d o ra  A re ie n s e ” de 

cu ja  d ire to ria  fa z ia  p a rte  e le  p ró p rio  e  as  pe ssoa s  qu e  v in ha m  com  a tuação  

d e s ta ca da  co m o  Joã o  C o e lh o  L isboa , P a d re  S e b a s tiã o  B as to  d e  A lm e id a  

P essoa , M arco lin o  B o rges  d a  F onseca  e F irm ino  José  A lve s  da  C osta .

T o d a s  e s sa s  m ov im e n ta çõ e s  em  to rn o  da  a b o liçã o  d a  e sc ra va tu ra  em  

A re ia  não se  da va  a p en as  em  um a lo ca lida de  iso lada . E ra  um a  açã o  de 

p ro p o rçõ e s  n a c iona is  e, o  m a is  in te ressa n te , é  que  e ra  fe ita  a p a rt ir  de  pe ssoa s 

in te ressad a s  na ab o liçã o  -  é  só  le m b ra r do s  in te resse s in te rn a c io n a is  em  

a c a b a r com  o  trá fico  neg re iro , e sp e c ia lm e n te  d a  In g la te rra  -  em  con so n ân c ia  

com  boa  pa rte  do s  esc ra vo s  e  em  seu  a n se io  p o r “ lib e rd a d e ” .

N o e n tan to , a a çã o  d o s  p ro p rie tá rio s  d e  te rra  e  do s  sen h o res  de  

e sc ra vo s  não  fo i m e n os  só rd ida  e  boa  pa rte  d os  ca tivo s  te ve  qu e  o u  re to rn a r às 

su a s  a tiv id a d e s  ou se re m  ca s tig a d o s  p o r sua  “a u d á c ia ” em  d e sa fia r seus  

sen ho res . A ss im , d os  1680 e sc ra vo s  que  a tua ram  no  in íc io  da  cam pan ha , a 

e s ta  a ltu ra , já  e x is tia  m e n o s  da m e ta d e  e  ce rca  de  4 0 0  no ano  d e  1887.

M an ue l da  S ilva  d isco rd ava  de  q u a lq u e r co n c ilia çã o  pa ra  libe rta r 

e sc ra vo s  co n d ic io n a lm e n te  e, en tão , não  com p a re ce u  um a  reu n iã o  m arca da  às 

p re ssas  a inda  em  1887, na q u a l som e n te  trê s  p ro p rie tá rio s  con d ic io n avam  

e sse  b e ne fic io  a p ós  m a is  do is  a n os  d e  te n ta tiv a s  fru s tra d a s  e m  a b o lir  a 

esc rav idão .

D a í p o r d ian te , a ce le ra va -se  a cam p a n h a  à s  e sp re ita s . A p e s a r das 

rep resá lias , con tin u a va -se  a a c re d ita r qu e  a ab o liçã o  e ra  poss íve l. Para  seu 

m a io r im pu lso , reso lve u  M an ue l da  S ilva  se rv ir-se  d a  im p ren sa  loca l -  o  Jornal 

Areiense, em  1887. C o n to rn a n d o  a s  d ificu ld a d e s  e x is ten te s , su rg iu  em  31 de
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m arço  de  1888, o  Jornal Verdade, pe rte n cen te  à Emancipadora Areiense e 

te n d o  M anoe l da S ilva  co m o  fu ndado r.

A  im p rensa  pa ra iba na  fo i usa da  a tiva m e n te  na cam p a n h a  abo lic ion is ta  

d a s  u ltim as  d é ca d as  do  sécu lo  X IX . P o r exe m p lo , o  Arauto Parahybano, Diário 

da Parahyba e  Gazeta da Paraíba, na cap ita l. N o in te rio r, O  Areiense e  o 

Verdade da c idad e  de  A re ia . E s tes  jo rn a is  con s titu íra m  a p a rte  p rinc ipa l do  

co rp u s  d o cu m e n ta l u tiliza do  pe lo s  h is to ria do re s  pa ra  tra ta r do  p rocesso  

h is tó rico  de  ab o liçã o  na P a ra íba  e, na época , co m o  m e io  p rinc ipa l de  

d ivu lg a çã o  d as  idé ias  ta n to  a b o lic io n is ta s  qu a n to  an ti-ab o lic ion is tas .

C om  o fim  d o  trá fico  in te rna c io n a l in te ns ificou -se  o  trá f ic o  in te rp rov in c ia l 

de  ca tivo s  d o  N o rte 19 d o  B ras il pa ra  a reg iã o  ca fe e ira  (o  Su l), da da  a d em an da  

de  m ã o -d e -o b ra  p re ten d ida . O  fim  do  co m é rc io  ne g re iro  tra n sa tlâ n tico  

con tribu iu  pa ra  o fim  da  e sc rav id ão , m as es ta n co u  a p rinc ipa l fo n te  de  m ão -de - 

ob ra  e scra va  qu e  o s  se n h o re s  o b tin h a m  e  não  im p ed iu  a  co n tin u id a d e  da 

p rá tica  de  um a reg iã o  pa ra  ou tra  d o  país.

O s p ro p rie tá rio s  d a  P a rahyba , em  c rise , tin h a m  um a p o ss ib ilid a d e  de 

g e ra r rendas  com  a ven d a  d e  su a s  p ro p rie d a d es  nego c iáve is , ou  se ja , os 

esc ra vos : “sen h o res  de  e sc ra vo s  in d iv id u a is  e  a tra íd o s  pe lo  v a lo r  do s  ca tivos  

na zon a  ca fee ira , ve n d e ra m -n o s  aos m e rca do s  su lin o s ”20. C om  o flu xo  de 

e sc ra vo s  d o  N o rte  pa ra  o  Su l ve rific a va -se  um a  d im in u içã o  da  po pu la ção  

e scra va  na P a rahyba . E sse  d e cré sc im o  do  núm ero  de  ca tivos  ta m b é m  se 

ve rifico u  q u a n d o  a  p rov ínc ia  fo i asso la d a  pe las  e p id e m ia s  d o  cólera-morbo, nos 

an os  d e  1856 e 1862 e  pe la  “g ra n de  s e ca ” de  1877.

C o m o  d iz  H o rá c io  de  A lm e ida , m e sm o  e m  1871 a P a ra hyba  já  tra b a lh ava  

pe la  redução  do  ca tive iro .

19 Á  é p o c a  re tra ta d a , o  N o rd e s te , o n d e  h o je  s e  s itu a  a  P a ra ib a , n ã o  e x is t ia  e n q u a n to  u n id a d e  

te rr ito r ia l.  A  e n tã o  p ro v ín c ia  d a  P a ra h y b a  fa z ia  p a r te  d o  lo n g o  e s p a ç o s  d e  te r ra  c h a m a n d o s  

a p e n a s  d e  N o rte .

20 G A L L I Z A ,  D i a n a  S o a r e s  d e .  O  D e c l í n i o  d a  E s c r a v i d ã o  n a  P a r a í b a  (  1 8 5 0 / 1 8 8 8 ) .  J o ã o  P e s s o a :  E d .  

U F P B ,  1 9 7 9 ,  p .  1 1 4 .
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C om  a Le i n° 311 de  1868, o p re s id e n te  d a  p rov ínc ia  e s ta va  a u to riza d o  a 

a p lica r  to d o  an o  a q u an tia  d e  c in co  co n to s  d e  ré is na a lfo rr ia  d e  c ria nça s  do 

sexo  fe m in in o  ac im a  de  3 an os  de  idade. N esse  p rocesso  e m a n c ip a tó rio , em  

1870, o g o ve rn o  p a ra h yb a no  “a lfo rr io u  19 m o c in h a s ”21

A lm e id a  a firm a , ass im , qu e  “a p re fe rê n c ia  d ada  à m u lh e r no p ro cesso  de 

libe rta ção  tin h a  p o r e sco p o  e v ita r o  a u m e n to  a con d içã o  d o  ve n tre  m a te rn o ” .22

E n tre tan to , os  p ro p rie tá rio s  a lfo rr ia va m  os ca tivo s  m u ito  m e n os  po r 

m o tiva çõ e s  h u m a n itá rias  q u e  po r um a q u es tã o  eco nô m ica , p rio r iza n d o  aq ue le s  

qu e  não fo sse m  a p rinc ipa l m ã o -d e -o b ra  na lavou ra . F a tos  qu e  se 

in te n s ifica ra m  com  o a u m en to  d o  m o v im e n to  e m a n c ip a c io n is ta  d a  d é cad a  de 

1860 e a d ifu sã o  d e  id é ias  d e  qu e  a e sc ra v id ã o  e ra  um a “ in s titu içã o  

d e sa c re d ita d a ” .

A  p ressão  e m a n c ip a c io n is ta  fico u  e xp re ssa  na Lei do Rio Branco (1871), 

se g un d o  a qu a l os  filh o s  d e  e sc ra va s  se riam  liv res  a p a rtir  da  im p le m e n ta ção  

d a q u e la  m esm a Lei. Esta criou  um  d isp o s itivo  a fim  d e  d im in u ir le n ta m en te  o 

n u m e ro  de  ca tivo s : o  Fundo de Emancipação qu e  co n s is tia  no uso  d e  ve rbas  

pú b lica s  pa ra  m an u m issõ e s  de  escravos . A  a b o liçã o  to ta l a inda  fo i re ta rdada  

com  a Lei Saraiva-Cotegipe, d e  1885, q u e  “ lib e rto u ” os  e sc ra vo s  id osos  com  

m a is  de  60 anos.

Já  se g u n d o  E lp íd io  de  A lm e id a , a p a rtir  do  an o  de  1856, o  de c ré sc im o  

do  n ú m e ro  d e  e sc ra vo s  na c id ad e  d e  C a m p ina  G ran d e  e  em  m u ito s  ou tros  

m un ic íp io s  não  se  d e ve u  ta m b é m  à “g e n e ro s id a d e ” d os  p ro p rie tá rio s  ou 

m esm o  da  açã o  a b o lic ion is ta . N o e n tan to , d e v id o  ao s  e fe ito s  já  c ita d o s  das 

e p id e m ia s  de  cólera-morbo e  da  se ca  d e  1877 -79  qu e  p rovoca ra m  um  g ra nd e  

núm ero  de ób ito s  e n tre  a e sc rava ria , po de  se  co n s id e ra r já  ce rto  avanço . A  

se ca  d e  1877 te ria  a tin g id o  e co n o m ica m e n te  com  la rga  e xp re ssã o  os 

p rop rie tá rio s , fo rça n d o -o s  a v e n d e r seus  e sc ra vo s  d e v id o  à fa lta  de  con d içõe s 

de  m an tê -lo s , po is  os  ca tivo s  e ra m  bens de  g ra nd e  va lo r eco nô m ico , m as 

ta m b é m  p re c isa vam  s e r m an tid o s  pa ra  da rem  fru to s  de  m ão -d e -o b ra , o que  

n a qu e le s  te m p o s  se  to rn o u  a lgo  d ifíc il.

2 1  A L M E I D A ,  H o r a c i o  d e .  H i s t ó r i a  d a  P a r a í b a  [ v o l .  I l l  J o ã o  P e s s o a .  E d .  U n i v e r s i t á r i a / U F P B ,  1 9 7 8 ,  p .p .  

1 7 4 - 1 7 5 .

2 2  I b i d e m ,  p .  1 7 3
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P ortan to , ve rifica va -se  um  p rocesso  e m a n c ip a c io n is ta  na P a ra íba  com  

as m an um issõe s, as  le is  e m a n c ip a c io n is ta s  e  o  m ov im en to  ab o lic io n is ta  nas 

ú ltim as  d é ca d a s  do  sécu lo  X IX . S e gu n do  G a lliza , as  m an u m issõ e s  conduz iam  

ca tivo s  à libe rdade , te n d o  o co rr id o  p rin c ip a lm e n te  a través  da s  cartas de

alforria22,

O  se n h o r a lfo rria va  se u s  ca tivo s  p o r d ife re n te s  m o tiva çõe s, a través  de 

te s ta m e n to s  e, sob re tu do , pe las  ca rtas  de  a lfo rria . H ouve  d ive rso s  tip o s  de 

a lfo rria : sem  con d içõ e s  h u m a n as  pa ra  ta l; co m p rad a s  pe lo  p ró p rio  e sc ra vo  com  

seu  pecú lio ; p o r te s ta m e n tos ; a lfo rr ia s  p o r açã o  ju d ic ia l ou p o r ve rb a s  púb licas , 

bem  com o  a lfo rr ia s  so b  co n d içã o  da  co n tinu id ad e  d e  p re s ta çã o  de  se rv iços  

que, ass im , co n tr ibu íam  pa ra  o “de c ré sc im o  da  e sc ra v id ã o ” .

N a p rov ínc ia  da  P a ra h yb a  houve  a fo rm a çã o  d e  Sociedades 

Emancipadoras, cu jos  m em b ros  a lfo rria va m  escravos . A  a çã o  d os  esc ravos  

d isc re ta m e n te  e  m en c io n a d a  a tra vé s  da  res is tênc ia  con tra  a e sc ra v id ã o  com  as 

fu g a s  e a fo rm a çã o  de q u ilo m b o s  na época  d as  in vasões  ho landesas , pe ríod o  

a o  qu a l o s  e sc ra vo s  te ria m  se  revo lta d o  e  fo rm a d o  q u ilo m b o s  co m o  o  C um be .

A ss im , a 22  de  ab ril de  1888, a Emancipadora Areiense fe z  a en treg a  

da s  trê s  ú ltim as  ca rta s  d e  a lfo rria  e  do s  d ip lo m a s  de  só c io s  hono rá rios , um , ao 

P ad re  O d ilon  B env indo  d e  A lm e id a  e  A lb uq ue rqu e , a re iense  e  novo v ig á rio  da 

fre g u e s ia  d e sd e  19 d e  m a rço  d e  1888  e  qu e  se  in teg rou  à ca u sa  a b o lic ion is ta ; 

e  o u tro  ao C a p itão  M anoe l G om e s da  C unha  M elo.

N a se ssã o  d e  2 5  d e  ab ril, a C âm ara  d e  V e re a d o re s  de te rm in ou  o  d ia  3 de  

m a io  de  1888 para  so le n iza r a “to ta l lib e rd a d e ” . Q u a tro  d ia s  d e  fe s ta s  se 

seg u iram , com  g ra n d e s  m a n ife s ta çõe s , a p o te o se s  a M anoe l d a  S ilva  ac lam ad o  

com o  “A p ó s to lo  da  L ib e rd a d e ” .

A lg u n s  a b o lic io n is ta s  tin h a m  esc ra vos . S ó  e n tre ga va m  ca rta s  de  a lfo rr ia  

sob  con d içõe s, com o  tra b a lh a r p o r m a is  c inco  an os  ou a té  a tin g ir a m a io rid ad e  

(21 anos). E e le  só  d a va  as ca rta s  em  d a tas  co m e m o ra tiva s  pa ra  fa m ília  das 

pe sso a s  e sc ra v iza d a s  ou pa ra  e le  m esm o, co m o  an ive rsá rio , ca sa m e n to  ou 

ba tizado . 23

23 G A L L I Z A ,  D i a n a  S o a r e s  d e .  O Declínio da Escravidão na Paraíba (1850/1888). J o ã o  P e s s o a :  E d .  

U F P B ,  1 9 7 9 ,  p .  1 1 8 .



2 2

P or essa  o  n e go c ia n te  de  e sc ra vo s  Jo sé  M ore ira  V e lu d o  não  espe rava . 

Em  17 de  m a rço  d e  1872 a o  fa z e r cu ra tivo  e m  um  do s se u s  ca tivos , fo i a ta cad o  

com  pau lad as . N a po lic ia , as  pe sso a s  e sc ra v iza d a s  con ta ram  co m o  fo i o 

o co rr id o , sem  a p re o cu p a çã o  em  m e n tir ou  e s c o n d e r o  a to . N o fundo , que riam  

m e sm o é  p a ra r na cade ia , o nde  as con d içõ e s  d e  v ida  e ram  m e lh o re s  do  que 

a q ue la s  qu e  receb iam  d o  senho r. A titu d e  p a rec id a  te ve  F rance lina , su sp e ita  de  

e n ve n e n a r sua  senho ra . A o  s e r  in te rro g ad a  pe la  po lic ia , não e sco n d e u  qu e  já  

hav ia  fe ito  d e  tu d o  pa ra  e sc a p a r da  v io lê n c ia  de  qu e  e ra  v ítim a . Já  tinha, 

inc lus ive , reco rrido  à p róp ria  p o lic ia  com a e sp e ra n ça  de  se r ne goc iada . 24

P ara  a lém  da  in te rp re ta çã o  qu e  en fo ca  a co m o  um a  fo rm a  d e  não  

a lfo rr ia r  a p rin c ip a l m ã o -d e -o b ra  da  lavou ra , p o r nã o  a b a la r fo rte m e n te  os 

p ro p rie tá rio s , o fu n d a m e n ta l é  e n te n d ê -la  co m o  um  re co n h ec im en to  d os  

d ire ito s  d os  e sc ra vo s  os d e fin ir qu e  as a lfo rr ia s  um a vez  con ced id a s , não 

p o de ria m  m a is  se rem  revo ga da s. D e a co rd o  com  a lei, o  p e cú lio  a go ra  e ra  um 

d ire ito  do  ca tivo  e  pod ia  se r usa do  pa ra  co m p ra r a libe rdade , ou se ja , o 

e sc ra vo s  não  e ra  só  re ce p to r da  a lfo rria  to d a  v ia  e le  a co nqu is tava . 25

E m bora  não  te n h a  d e  im e d ia to  a ca ba d o  com  a e sc rav idão , a Le i do  R io 

B ran co  ou  Le i do  V e n tre  L ivre  co m o  fico u  con he c ida , de  28  de  se te m bro  de  

1871. E sta  Le i fo i fru to  d as  p re ssõe s  dos ca tivo s  p o de n do  se r in te rp re tada  

co m o  um a co n qu is ta  esc ra va . A lé m  do  m a is  a a p lica çã o  d as  co ta s  d o  F un do  de  

E m a n c ip a ção  pa ra  m an u m issõ e s  s ig n ifico u  ta m b é m  um a in te rfe rên c ia  do 

E s ta d o  no d o m ín io  senho ria l, a n tes  e xc lu s ivo s  do  p rop rie tá rio .

24 C o m o  n o s  m o s tra  C H A L H O U B , S id n e y . V is õ e s  d a  lib e rd a d e : u m a  h is tó r ia  d a s  ú lt im a s  

d é c a d a s  n a  e s c ra v id ã o  na  co rte . S ã o  P a u lo : C o m p a n h ia  d a s  L e tra s , 1990 .

25 U m a  d is c u s s ã o  s o b re  le is , e n q u a n to  re c o n h e c im e n to  d e  p e q u e n o s  d ire ito s  c o s tu m e iro s  e s tá  

e m  T H O M P S O N , E. P. S e n h o re s  e  c a ç a d o re s . O p . C it.  P. 3 4 8 -3 6 1 .



2 3

E ssas novas  le itu ras  ace rca  do  p ro cesso  qu e  cu lm inou  na ab o liçã o  da 

e scra va tu ra  em  1888 vem , a os  p o u co s ,ch e g a n d o  à p róp ria  h is to rio g ra fia  sob re  

e sc ra v id ã o  e  ab o liçã o  na P a ra íba , e m b o ra  as p rod u çõ e s  p ub lica da s a in d a  não 

se ja m  num erosas .

C om  isso, g anh ava  co rpo  na o p in ião  p ub lica  m un d ia l um  d iscu rso  

hu m an itá rio , qu e  levou  à fo rm a çã o  d e  a sso c ia çõ e s  a b o lic io n is ta s  e  d e  in tensa s 

cam p an h as  co n tra  o  tra f ic o  de  escravos . P a ises  com o  a Ing la te rra  m ob iliza ram  

se u s  e fe tivos  pa ra  in te rv ir na o rg a n iza çã o  so c ia l d e  o u tro s  povos, in tens ifican do  

a p o lítica  im p e r ia lis ta .26

O  tra b a lh o  m a is  a tu a l e  qu e  e s ta b e le ce  um  d iá lo g o  com  e s te  pa rad ig m a  

é  o de  L uc ia no  M en d on ça  de  L im a. P ro fe sso r da  U n ive rs ida d e  F ede ra l de 

C a m p in a  G rande , in s titu içã o  o n d e  tem  se  ve rifica d o  um a a b e rtu ra  aos 

p a rad ig m a s qu e  e m e rg ira m  a p a rtir  da  d é cad a  de  1960.

A  con s tâ n c ia  d e ssa s  p e rtu rb a çõ e s  e  con q u is ta s  in te rp re ta d a s  aqu i, 

m o s tra -n os  qu e  os ne g ro s  não  sã o  con s id e ra d o s  com o  a g en te s  soc ia is  que  

tin h a m  n o çã o  de  sua  co n d iç ã o  e  q u e  se riam  ca p a ze s  d e  d e fe n d e r seus 

p róp rios  in te resses , no caso , o  vo n ta d e  da  m a io ria  em  liv ra r-se  da  con d içã o  de 

v ida  so b  ju lg o  d o  ca tive iro  e  a té  da s  p re cá ria s  co n d içõ e s  d e  v ida . P e n sa r os 

e sc ra vo s  de  o u tra  m an e ira  é  o qu e  fa re m o s  no cap ítu lo  segu in te .

2 6
S a n tia g o  P e d ro . P o r  d e n tro  d a  H is tó ria . 1 e d . S ã o  P a u lo , 2 0 0 6 . p. 4 1 .
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C a p í t u l o  I I

Os escravos lutando pela liberdade

A  ba se  da  e s tru tu ra  so c ia l do  B ras il rep ou sava  em  um  s is tem a  

eco nô m ico , fu n d a d o  na ag ricu ltu ra . A  p rinc ipa l u n id ad e  p rodu tiva  e ra  a 

fa ze n da , g e ra lm en te  com  um  só  tip o  d e  cu ltu ra , e xp lo ra d a  p o r seus  

p rop rie tá rio s , e m p re g a n d o  a m ã o -d e -o b ra  escrava , vo lta da  pa ra  a p rodução , 

em  g ra nd e  esca la , d e  p ro du tos  d e  a lto  va lo r com erc ia l, d e s tina d o s  aos 

m erca d o s  in te rna c iona is . 1

A  e sc ra v id ã o  to rn o u -se  ne cessá ria , já  que  P o rtuga l, naque la  época , não 

con tava  com  p o p u la çã o  su fic ie n te  pa ra  co n s tru ir  co rre n te s  m ig ra tó r ia s .2

N os ú ltim os  a n o s  d a  e sc ra v id ã o  na P a ra íba , o  e sp aço  ju r íd ic o 3 fo i pa lco  

d e  um a in te n s ifica çã o  d e  lu tas  pe la  lib e rda d e  co m o  p o ss ib ilid a d e  de 

co n te s ta çã o  à e sc rav id ão , p ro vo ca n d o  fis su ra s  no  s is tem a . N esses  e m b a te s  é 

po ss íve l a b o rd a r as  e xp e riê n c ia s  d e  v ida  d o s  ca tivos  sub m e tid o s  ao  trab a lh o  

com pu lsó rio .

P o r exe m p lo : a v iúva  do  fin a d o  Joã o  d e  A lm e id a  C os ta , e x -m o ra d o r do 

m u n ic íp io  de  A re ia  -  PB, no  m ês  de  A g o s to  de  1876, reco rreu  à ju s tiça  da 

C o m a rca  do  M u n ic íp io  d e  C a m p in a  G ra n d e  em  fa v o r d o s  e sc ra vo s  S im p líc io , 

R ita  A n na n ia s , R om ana, R a im unda , S a lus tino , Jove n ian o , Ig nác io  e A lb e rto  

que , re s ide n tes  e m  A re ia , hav iam  o b tid o  suas  a lfo rr ia s  d e sd e  o  m ês de  ju lh o  do 

ano  d e  1874.

1 O  p ro je to  A P O IO , n a s c e u  d o  c o n s o rc io  d e  d u a s  e x p e r ie n te s  e  a tu a n te s  e d ito ra s  n o  c a m p o  d e  

e d u c a ç ã o , e  A tu a lid a d e  P e d a g ó g ic a  e  a  B o ls a  N a c io n a l d o  L iv ro . D u q u e  d e  C a ix ia s .

2 Ib id e m  p .50 .

3 “ e s p a ç o  ju r íd ic o ” e n te n d id o  c o m o  a re n a  d e  c o n fli to  e  n ã o  d e  c o n s e n s o . C f. T H O M P S O N , 

E d w a rd  P. S e n h o re s  e  C a ç a d o re s . R io  d e  J a n e iro : P a z  e  T e rra , 1 9 8 7 ,p .p .3 3 1 -3 6 1 .
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D. M ariana  F e liza rda  A rch a n jo  de  A lm e id a  hav ia  reg is trado , no ca rtó rio  

d o  m u n ic íp io  de  C a m p ina  G rande , as  ca rtas  d e  a lfo rr ia s  dos escra vo s  d o  seu 

fa le c id o  m arido .

D. M aria  F e liza rda , po rém , caso u -se  com  o  C a p itã o  B en jam im  da  C osta  

G ou ve ia  no m esm o  m un ic íp io  de  A re ia . E le  reso lveu  red u z ir “ao  m a is  in jus to  

ca tive iro ” R a im unda , R om ana , Jove n ian o , S a lus tin o , A lb e r to  e  Ignác io , an tes  

a lfo rr ia d o s  pe la  v iúva  4

T e n d o  con se g u id o  a s  a lfo rr ia s , e sses  e sc ra vo s  pa ssa ram  a g o za r de 

“ lib e rda d e  p le n a ” , po is  suas  a lfo rr ia s  fo ra m  incon d ic ion a is . N o en tan to , es te  

d ire ito  p a ssou  a se r v io le n ta d o  pe lo  ca p itão  B en jam im .

P o r c ircu ns tâ n c ia s  que  d e scon h ecem os , D. M aria  F e liza rda  fo i para 

C a m p ina  G ran d e  com  o s  libe rtos  S im p líc io , A n n a n ia s  e  R ita. S a b e n d o  qu e  os 

o u tro s  libe rtos  es ta vam  so b  ca tive iro , a se nho ra  reso lve u  re q u e re r na ju s tiça  

d a q u e le  m u n ic íp io  a  m an u te n çã o  da  lib e rda d e  pa ra  se u s  e x -e sc ra vo s .5

H á o in íc io  da  a b e rtu ra  d e  um  p ro cesso  ju d ic ia l que  in s ta u ra  um  tenso  

con flito  em  to rn o  d as  q u es tõ e s  da  re -e sc ra v ização  d os  libe rtos  ou do  d ire ito  à 

lib e rda d e  que  os m esm o s  tinham , a inda  sen d o  e x ig id o  do s  m esm o s  a p rova  de 

qu e  hav iam  v iv ido  em  libe rdade .

P ara  a lém  d os  in te resse s da  se nho ra  M a riana  F e liza rda  e  do  cap itão  

B en jam im , pa ra  o s  ex -e sc ra vo s  in te ressa va  m o s tra r em  ju s tiça , qu e  há te m pos  

e le s  hav iam  q u eb ra d o  o s  laços da  e scra v id ã o  e, po rtan to , re que rido  sua 

libe rd a d e .6

C o m o  res is tênc ia , o s  e scra vo cra ta s , no caso  o C a p itã o  B e n jam im  C ruz 

G ouve ia , te n ta ra m  m a n ip u la r a Le i e  esse  ca p itão  ped iu  o  e m b a rg o  d a  açã o  

ju d ic ia l pe la  m an u te n çã o  da  libe rdade . O  ca p itão  te n to u  d e sq u a lifica r o ju iz  e 

a le g o u  qu e  não  e ra  da  co m p e tê n c ia  d e  um  ju iz  d e  D ire ito  d e  C a m p ina  G rande  

d e c id ir sob re  o  ca so  qu e  deve ria  o c o rre r  no seu  dom ic ilio , no T e rm o  de  A re ia .

4 Ib id e m  p. 362 .

5 S IL V A , M a n o e l d a : A p ó s to lo  d a  lib e rd a d e . F U N D A Ç Ã O  V IN G T -U N  R O S A D O  C O L E Ç Ã O  

M O S S O R O E N S E , S é r ie  “ B ” . N ú m e ro  1 47 4 , J a n e iro  d e  1 9 9 8 . p. 4 .

6 Ib id e m  p. 8.



2 6

A  te n sã o  va i se  co n s titu in d o  em  to rn o  da  q u e s tã o  de  te rem  os esc ravos  

g o zad o  d e  lib e rda d e  e, ass im , se  te ria m  o  d ire ito  d e  co n tin u a r a sê-lo . E  a in d a  a 

d isp u ta  em  to rn o  d o  d ire ito  d e  p ro p rie da d e  com  re lação  ao  ca p itão  B en jam im . 

E s te  a leg ava  qu e  os a lfo rr ia do s  não  hav iam  g o zad o  d e  libe rdad e , ou se ja , 

nunca  “fo ra m  liv res ” .

O s e sc ra vo s  e s ta vam  ju n to  com  pe sso a s  liv res  lit iga nd o  sua 

m an u te n çã o  de  libe rdad e  num a rede de  so lid a rie d a d e  a través  d os  tribu na is . 

C o o p e ra n d o  pa ra  a p re se rvação  d e  su a  au ton om ia , os  e sc ra vo s  não  fo ram  

m ero s  e spec tado re s . U m a vez  o b tid a  a a lfo rria , não  lhes in te ressava  pe rde r 

sua  con d içã o  d e  libe rtos . E les  pe rceb e ra m  qu e  tin h a m  e s te  d ire ito  e  não  

q u e ria m  ig n o rá -lo  e  re co rre ram  à ju s tiça  co n ta n d o  com  a so lid a rie d a d e  dos 

“s im p a tiza n te s  de  su a  ca u sa ” . N o ca so  em  an a lise , a e x -se n h o ra  e  as 

te s te m u n h a s  con tribu íram  nes tas  re la çõ e s  co m o  co a d ju va n te s , ha ja  v is ta  

se re m  aqu i o s  e x -e sc ravo s  o s  “a to re s  p rin c ip a is ” .

O  ca m in h o  da  lib e rda d e  fico u  to rtu o so  q u a n d o  o  cap itã o  B en jam im , ex- 

p ro p rie tá rio  de  A n na n ia s , R ita  e  S im p líc io , v iu  q u e s tio n a d o  o  se u  p o de r sob re  

o s  e sc ra vo s  e, com  isso, ten to u  p rivá -lo s  da  libe rdad e  na m esm a  fo rm a  qu e  fez  

com  R a im unda , S a lus tin o , Jove n ian o , Ig nác io  e  A lb e rto . C o m o  m e io  de 

d e fe n d e r se u s  in te resse s esc rav is tas , o cap itão  q u es tio no u  a id o n e ida d e  do 

Ju iz  d e  C a m p ina  G ran d e  q u e  re ce be u  o req u e rim e n to  d e  D. M a rian a  F e liza rda . 

S o lic itou  e n tã o  qu e  o  caso  fo sse  ju lg a d o  no seu  d o m ic ilio  -  A re ia  -  onde  

e sp e ra va  se r be n e fic ia da . D a í d e co rre  e sse  m o m e n to  d e  te n sã o  na  v ida  

d a qu e le s  ex -escravos .

O  m a n da d o  d e  m an u te n çã o  e m  fa v o r d a  lib e rd a d e  do s  e x -e sc ra vo s  é  um  

re co n h ec im en to  de  um  d ire ito  do s  m esm o s e um a fo rm a  lega l de  n e g a r a 

“co is if ica çã o ” d e le s  m esm o s. N es ta  a çã o  d e  m an u te n çã o  d e  lib e rd a d e  R ita, 

A n n a n ia s  e  S im p líc io  o b tive ra m  ê x ito  e  v ira m  o  fra ca sso  do  in te n to  do  cap itão  

B en jam im  e m  co n tin u a r a esc ra v izá -lo s . O  ca so  d e sse s  e x -e sc ra vo s  é  um 

e xe m p lo  de  qu e  o s  ca tivo s  não  e s tive ra m  nem  à m a rgem  do  p ro cesso  ju d ic ia l 

nem  à  m a rgem  do  p ro ce sso  d e  d e sa g re g a çã o  d o  s is te m a  e scra v is ta  na 

P a ra íba  du ran te  o sécu lo  X IX .

A  d e te rm in a çã o  fin a l d o  ju iz  d e  Ó rgãos , em  19 de  a g o s to  d e  1876, fo i 

qu e  o p ró p rio  B en jam im  da  C ru z  G o u ve ia  p ro vasse  o  co n trá rio  d o  qu e  os 

libe rtos  m os tra va m  nas ca rta s  d e  a lfo rrias . O  qu e  p o d e m o s  p e rce b e r é  que , da
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m esm a  fo rm a  qu e  os e sc ra vo s  na P a ra íba  litigavam  em  ju s tiça  p o r seus 

o b je tivos  d e  v ida , os  se n h o re s  e sc ra vo c ra ta s  co m o  ca p itão  B en jam im  

b u scavam  a in tro m issã o  da  ju s tiç a  pa ra  e fe tiv a r  seus  p róp rios  in te resses.

N ã o  sab e m o s  m a is  (p o r fa lta  de  fo n te s ) o  qu e  oco rreu  com  o s  ex- 

e sc ra vo s  R ita, A n n a n ia s  e  S im p líc io , d e po is  da d e c isã o  ju d ic ia l, nem  com  os 

o u tro s  e x -e sc ravo s  da  se nho ra  D. M arian a  F e liza rda  d e v id o  à  e sca sse z  de 

d o cu m e n tação .

E sse  fo i só  um  do s m u ito s  caso s em  qu e  o  ca m in h o  da  libe rdad e  dos 

ca tivo s  fo i d ificu lta d o  d e v id o  ao s  in te re sse s  d o s  sen h o res  em  p re se rva r seus  

pode res . Na P a ra hyb a  e sc rav is ta , o s  ca tivo s  con tin u a ra m  a tr ilh a r ou tros  

ca m in h o s  para  liv ra re m -se  da  con d içã o  de  escra vo s  a través  d e  o u tras  tá ticas . 

A s  d ive rsa s  e s tra té g ia s  a c io n a d a s  pe lo s  e sc ra v iza d o s  co m o  ca m in h o s  pa ra  a 

libe rdad e  é qu e  n os  ab rem  à p o ss ib ilid a d e  de  na rra r o p ro cesso  d e  ab o liçã o  da 

e sc ra va tu ra  p o r v ia  da  lu ta  d os  p ró p rio s  ca tivos .

A  p a rtir  d o  uso d e  um a p e rspe ctiva  te ó rico -m e to d o ló g ica  so b  insp iração  

da  ch a m a d a  H is tó rica  S o c ia l da  E sc rav idã o , qu e  te m a tize  as  e xp e riê n c ia s  dos 

in d iv íduo s e sc ra v iza d o s  com o  a to re s  soc ia is  co n sc ie n te s  de  suas  ações, 

b a se a nd o -se  no  uso  da  p róp ria  fo n te ',  é  possíve l d a r v is ib ilid a d e  às 

e xp e riê n c ia s  co tid ia n as  e  às re laçõ es  e s ta b e le c id a s  pe los  ca tivos  para  

con c re tiza rem  se u s  “so n ho s  d e  lib e rd a d e ” .

V o lta n d o -se  a inda  para  a reco ns tru çã o  da s  p rá tica s  de  re s is tê n c ia s  dos 

e sc ra vo s  co n tra  a  su a  con d içã o  e  pe lo s  d e se jo s  d e  to rn a re m -se  liv res , po de -se  

la nça r m ão  da  im p ren sa  do  sécu lo  X IX  e n q u a n to  ve s tíg io  do s  co n flito s  

e x is te n te s  na so c ie d a de  e sc rav is ta  da  e n tã o  P a rahyba .

N o tic ias  de  jo rn a is  des ta  p rov ínc ia  no sécu lo  X IX  nos dã o  p is tas  dos 

e m b a te s  em  to rn o  da  libe rdade , d a  e sc ra v id ã o  e  da s  e xp e riê n c ia s  dos 

escravos , ab a lan d o  as ba ses  do  s is tem a  escrav is ta . 7

7 O  t ra b a lh o  c o m  a s  fo n te s  n ã o  d e v e m  s e r  e n c a ra d o  s o b  a  p e rs p e c tiv a s  d e  lu g a r  d e  v e rd a d e  

a b s o lu ta  o u  p ro va , p o is  “o s  fa to s  n u n ca  e s tiv e ra m  lá  d e  to c a ia , p ro n to s  p a ra  to m a r  d e  a s s a lto  

à s  p á g in a s  d o s  h is to r ia d o re s , fo i p re c is o  in v e s tig a r  s e u s  ra s tro s  -  e  c o n s tru í- lo s ” . C f. 

C H A L H O U B , 1 99 8 , p .18 .

/
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E xp e riê n c ia s  e s ta s  que  resu ltavam  da  in sa tis fa çã o  do s  e sc rav iza d o s  com  o 

d o m ín io  sen h o ria l e  que, p o r isso , se  revo ltava m  e  b u scava m  a libe rdad e  

a través, boa pa rte  da s  vezes , da  fuga.

A s  fu g a s  de  e sc ra vo s  e ra m  n o tíc ia s  re co rren te s  a té  nos jo rn a is  de 

c ircu la çã o  loca l, com o  o  jo rn a l “O  A re ie n s e ” do m u n ic íp io  d e  A re ia  -  PB. E sses 

tip o s  d e  p e rió d ico s  pub licavam :

N o  d ia  0 3  d e  m a io  o  u lt im o  f u g io  d a  f a z e n d a  d o  b a ix o  

a s s ig n a d o ,  n o  lu g a r  J a n d a h y r a  d e s te  te r m o ,  s e u  e s c r a v o  -  

M a n u e l,  a l to ,  c o r  p a r d a ,  u m  p o u c o  a m a r e lo ,  c a b e lo s  c o m  

c a r a p in h o s ,  t e s ta  p e q u e n a ,  f a l t a  d ’u m  d e n te  n a  f r e n te ,  r o s to  

r e d o n d o  e  2 4  a n o s  d e  id a d e .8

N a P a ra íba , a s  fu g a s  e n q u a n to  fo rm a  de  res is tê n c ia  e  te n sã o  en tre  

se n h o re s  e  ca tivo s  ve r ifica m -se  d e sd e  o pe río d o  co lon ia l, te n d o  se  in tens ificad o  

na se g un d a  m e ta d e  d o  sécu lo  X IX  co m o  fo rm a  a b e rta  de  co n te s ta çã o  ao 

d o m ín io  senho ria l.

O cu ra d o r e  o  d e po s itá rio , so lid á rio s  com  a ca u sa  d e  lib e rda d e  dos 

escravos , q u e ixa va m -se  a o  Ju iz  de  Ó rgã o  que , p o r sua  vez, p rov id e nc io u  a 

re s titu ição  do  d e p ó s ito  d o  “ lib e rta n d o  v io le n ta d o ” . A  Le i g a ra n tia  es te  d ire ito  ao 

e sc ra vo  d e  f ic a r  sob  re sp o n sa b ilid a d e  lega l d e  seu  d e po s itá rio ; o  cu ra do r 

d e ve ria  ve la r  p o r se u s  in te resse s  em  ju s tiça  d u ra n te  o  p ro ce sso  ju d ic ia l que 

a rb itrava  sob re  seus  d ire ito s  à m anu tenção .

S e g u n d o  a no tíc ia  p u b lica da  no  jo rn a l, o  ju iz  a p re se n ta va  s im p a tia s  pe la  

cau sa  do s  e sc ra vo c ra ta s  u tiliza nd o  a ju s tiça  con tra  os  e sc ra vo s  na m ed id a  do 

poss íve l.

O s e sc ra vo s  e n fre n ta vam  ce rto s  o b s tá cu lo s  pa ra  co n se g u irem  se  liv ra r 

da  sua  con d ição , d e p a ra n d o -se  p o r vezes  com  su je ito s  qu e  te n ta va m  d ificu lta r 

seu  ca m in h o  pa ra  a libe rtação . D a m esm a fo rm a , su a s  e xp e riê n c ia s  nos 

rem e tem  à s  re lações  co n flitu o sa s  e s ta b e le c id a s  e n tre  se n h o re s  e  e sc ra vo s  e 

as  re la çõ e s  de  so lid a rie d a d e  com  os s im p a tiza n te s  d e  su a  busca ; es tes  

rep re se n ta va m  le ga lm en te  o s  in te resse s  d os  ca tivo s  q u e  p le iteava m  em  ju s tiça  

o  d ire ito  à  libe rdade . N as q u e re la s  d e  trib u n a is , e les  re iv ind ica vam  o 

cu m p rim e n to  da  “Le i” .

8 L IM A , J o s é  A lv e s  de. “Escravos Fugidio”. In: O  A re ie n s e . E d iç ã o  d e  8  d e  J u n h o  d e  1878 , 

P 4 .
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A  q u e s tã o  em  jo g o  é reve lado ra  d o  con fro n to  e n tre  sen h o res  e 

d e p o s itá rio s  q u a n d o  o p ro p rie tá rio  te n to u  resg a ta r o s  e sc ra vo s  em  depós ito , 

d e s re sp e ita n d o  as d e te rm in a çõ e s  d o  p rocesso  ju d ic ia l. O  p ro p rie tá rio  lançou 

m ã o  d e  re cu rsos  pa ra  p re se rvá -lo s  sob  se u  dom ín io , o  q u e  e s ta va  sen d o  

co n tes ta d o  pub lica m e n te , sob re  o s  esc ra vo s  qu e  hav iam  se  po s ic io n a d o  con tra  

aq u e le  poder.

S e gu n do  a au to ra  M aria  Inês C o rte s  de  O live ira , os  g a n h ad o re s  

go zava m  de  um a libe rdad e  d e  m ov im en to  m u ito  m a is  a m p lo  d o  qu e  os 

esc ra vos  d o m é s tico s  e  o s  a rtesão s, sub m e tid o s  à v ig ilâ n c ia  d ire ta  dos 

se n ho res . O rga n iza va m -se  em  g ru p o s  -  os  “ca n to s ” -  s itu a d o s  em  loca is 

p re v ia m en te  d e te rm in a d o s  pe la  m un ic ip a lid a d e  e, ge ra lm en te , com  a 

p re d o m in â n c ia  d e  um  g ru p o  é tn ico . C ada  “ca n to ” e s ta va  so b  a  d ire ç ã o  de  um 

ch e fe  -  o  ca p itão  -  cu jas  fu n çõ e s  re s tr in g iam -se  ao  co n tra ta r e d ir ig ir  os 

se rv iços  e  a re ce b e r o s  sa lá rio s . E s te  “ca p itã o ” e ra  e sco lh id o  pe lo s  p róp rios  

m em b ros  d o  “ca n to ” e  sua  e sco lh a  ex ig ia  tod a  um a  so le n id ad e  à m oda 

a fricana . 9

P e rce be m os , en tão , qu e  M aria  Inês tra ta  do  p ro cesso  de  ab o liçã o  da 

e sc ra va tu ra  co m o  se  não  tiv e s s e  o co rr id o  num  c lim a  con flitu o so  e  d e  te n sõ e s  

e n tre  se n h o re s  e escravos , d e s ta ca n d o  a ab o liçã o  co m o  se  fo sse  fru to  de  um 

g e s to  d e  co m p re e n sã o  da  p a rte  d os  p ro p rie tá rio s  d e  esc ra vos .

N o â m b ito  po lítico , con tudo , se u s  d ire ito s  e ram  lim itados . A  C o ns titu ição  

do  Im pé rio  d is tin g u ia  os  libe rtos  n asc idos  no B ras il -  o s  crioulos -  le vad os  à 

con d içã o  de  c idadãos , d o s  n asc id os  em  Á fr ica , qu e  p e rm an ec iam  com o  

es tra n ge iro s , p o de n do  re q u e re r a n a tu ra liza ção . 10

P o r fim , a d ia n ta m o s  que, na ob ra  d e s ta  au tora , um a na rra tiva  baseada  

em  fo n te s  o fic ia is  com o , a lém  d as  já  c itad as , re la tó rio s  e  le is  p ro v in c ia is  

u tiliza da s pa ra  co n firm a r as  su a s  a firm a tivas  sem  a d e v id a  p re o cu p a çã o  de 

p ro b le m a tizá -la s , p re va le ce n d o  à s  açõ es  “do s  d e  c im a ” no  seu  tex to , 

p ro m o ve n d o  ce rta  e xc lu sã o  d os  escravos .

9 C f. O L IV E IR A , M a ria  In ê s  C o r te s  d e . O  L ib e r to : o  se u  m u n d o  e  o s  o u tro s . S a lv a d o r, 

1 7 9 0 /1 8 9 0 , p. 19.

10ld e m , p. 2 9 .
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Já  a A lfo rr ia  o n erosa  ta m bém  de p en d ia  da  vo n ta d e  d o  senho r, ap e sa r 

d e  se  fa c u lta r  ao  e scra vo  p ro p o r d in h e iro  e m  tro ca  d e  sua  libe rdad e . A  lei 

2 .040 , con he c ida  com  Lei do  V e n tre  L ivre , regu lou  e sse  co s tu m e 11 d a nd o  ao 

e sc ra vo  g a ra n tia s  de  a lfo rr ia s  d e sd e  q u e  tive sse  co n d içõ e s  pa ra  fazê -lo .

P ara  a au tora , os  esc ra v iza d os , com  su a  in te ligê nc ia , sab ia m  b u rla r o 

a u to rita r ism o  d os  sen ho res , u sa nd o  tá tica s  co n tra  o s  m aus  tra tos . O  qu e  nos 

p a re ce  um a  v isã o  op os ta  à co n ce p çã o  a n te rio r d e  e q u ilíb r io  e n tre  os  in te resse s 

do s  se n h o re s  e  escravos .

é  a  a f i r m a ç ã o  d a  id é ia  d e  q u e  a  l ib e r d a d e  d o  e s c r a v o  s ó  p o d e  

t e r  o r ig e m  n a  v o n ta d e  d o  s e u  s e n h o r  p a r t ic u la r .  É  e s s a  id é ia  

q u e  f u n d a m e n ta  a  m a io r ia  d a s  a ç õ e s  d e  l ib e r d a d e  a n a l is a d a s  

p a r a  o  p e r ío d o  a n te r io r  à  c h a m a d a  “ le i d o  v e n t r e  l iv r e ” : o s  

e s c r a v o s  d e fe n d e m  s e u  d ir e i to  à  a l fo r r ia  c o m o  e x ig ê n c ia  d e  

c u m p r im e n to  d e  d e te r m in a ç õ e s  e x p r e s s a s  d o  s e n h o r 12

A s  m a n u m iss õ e s13 , p o r m e io  d e  ca rta s  d e  a lfo rrias , se  da vam  po r 

d ife re n te s  m o tiva çõ e s  d o s  se n h o re s  pa ra  con ced ê -la s . S e gu n do  A lysso n  Lu iz  

F re itas  d e  Jesus , pa ra  e s ta s  co n ce ssõ e s  sen ho ria is , o  qu e  m a is  p red o m in ou  

co m o  im pe ra tivo  fo i o  fa to r  e co nô m ico -fin a nce iro , e s te  sob re  to d os  o s  dem a is . 

E s tas  co n ce ssõ e s  d e  ca rta s  de  a lfo rr ia s  nã o  se  da vam  p o r d e sp re n d im e n to  ou 

ca rid a d e  do s  p ro p rie tá rio s , e le s  se riam  m o tiva do s  pe lo  in te resse  em  liv rar-se  

d e  p re s ta r a ss is tê n c ia  ao  ca tivo . A lé m  de  que , a s  a lfo rr ia s  e m  d e te rm in a da s  

s itu a çõ e s  c ria ram  “um  ca tivo -lib e rto  ou  um  lib e rto -ca tivo ” . T u d o  isso  d e v id o  à 

s itu a çã o  em  q u e  se  e n con tra va  o  e x -ca tivo , m u ita s  ve ze s  d ire ta  ou 

in d ire tam e n te  a tre lad o  ao  seu  ex-senho r.

U m a vez  qu e  já  não  m a is  e xp lo ra va m  e co n o m ica m e n te  se u s  escravos , 

nem  pod iam  ve n dê -lo s  a bo ns  p re ço s  nas p ro v ínc ias  do  ca fé , o s  p ro p rie tá rio s  

d as  re g iões  “d e se sc ra v iza d a s ” a b raça ra m  e ssa  cau sa  ab o lic io n is ta . N ã o  fo i po r 

a ca so  qu e  o  m o v im e n to  a b o lic io n is ta  se  e s tru tu ro u  no m esm o  an o  da  p ro ib ição  

d o  tra f ic o  in te rp rov inc ia l.

11 C f. O L IV E IR A , O p . C it. p. 2 5 .

12 C H A L H O U B , S id y n e i 1 9 9 0 ,p . 115 . C f. J E S U S , A ly s s o n  L u is  F re ita s  d e . N o  S e r tã o  d a s  M in a s , 

e s c ra v id ã o , v io lê n c ia  e  l ib e rd a d e  (1 8 3 0  -  1 8 8 8 ). B e lo  H o riz o n te : E d ito ra  d a  U F M G , p. 132 .

13id e m , p. 134 .
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O  ob je tivo  d e c la ra d o  d e s te  m ov im en to  cons is tia  na abolição mediante 

indenização dos proprietários. O  a b o lic io n ism o  som e n te  advogou  a ab o liçã o  

sem  in de n izaçã o  d e po is  da  Lei Saraiva-Cotegipe (1885 ), p o r m o tivos  a se rem  

a d ia n te  ilus trad os  a tra vés  d o  e xa m e  d a q u e le  d ip lom a  le g a l14

O s m oca m b o s (es tru tu ras  co lon ia is ) te n ta m  co n s e rva r a té  ho je , na 

p a isage m  soc ia l d o  B ras il, a “v irg in d a d e ” do s  p rim e iro s  te m p o s  co lon iza ção . 

N e les fo i-s e  re fu g iand o  o cab oc lo , re fu g ia n d o -se  o neg ro  fug ido , re fu g iand o-se  

o p re to  livre.

N a ca p ita l pa ra ib a na  as a sso c ia çõ e s  a b o lic io n is ta s  ta m bém  te riam  

co n tr ib u íd o  pa ra  o  de c lín io  da  e sc rav idão . E n tre tan to , to d a s  e ssas  in ic ia tivas  

a b o lic ion is ta s , e ra m  de  pe sso a s  m a is  d e s titu íd a s  de  recu rsos  e exc lu ía m  os 

p róp rios  esc ra v iza d os  co m o  su je ito s  h is tó ricos .

Q ua n to  à p ro d u ção  m un ic ipa lis ta , ob ras  d e d ica d a s  à H is tó ria  de  m un ic íp io  

E lp íd io  d e  A lm e id a , qu e  em  seu  liv ro  “H is tó ria  de  C a m p ina  G ra n d e ” , esc reveu  

um  cap ítu lo  in te iro  de d icad o  à a b o liçã o  e ao  a inda  liv ro  in titu la d o  “A re ia  e  a 

a b o liçã o  da  e s c ra v a tu ra ” e  H o rác io  d e  A lm e id a , a b o rd a n d o  em  “H is tó ria  da  

P a ra íb a ” e  “ B re jo  de  A re ia ” o a b o lic io n ism o  no c itado  m un ic íp io .

N o an o  com e m o ra tivo  d o  q u a rto  cen te n á rio  da  P a ra íba  -  1985 -  houve  

um a  “ red en ção  e sc ra v is ta ” na p ro d u ção  h is to riog rá fica . Is to  oco rreu  com  os 

a u to res  p ro ce d e n te s  da  á re a  aca dê m ica , d a n d o  um  tra ta m e n to  m a is c rítico  

tan to  na q u es tã o  e sc rava  na P a ra íba , qu a n to  no se g u ir a ca d e m ica m e n te  po r 

um  rig o r con ce itu a i e  m e todo lóg ico .

14 C H A L H O U B , S id yn e i. O p . C it  p. 134.
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C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

T od a  e s ta  pe sq u isa  m os tra  a n e ce ss id a d e  d e  re p e n sa r qu e  pape l 

tive ra m  os su je ito s  e sc rav iza d os  no p rocesso  de  ab o liçã o  da e sc ra va tu ra , com o 

um  to d o  no  se n tido  de  e n c o n tra r um  cam inh o  qu e  po ss ib ilite  co m o  fo i 

d e te rm in a d o  p o r um a v isã o  e lit is ta  de sse  p rocesso , po is  os  escra vo s  não  fo ram  

co lo ca d o s  co m o  p ro ta go n is ta s  p rin c ip a is  nos con flito s  e n tre  se n ho res  e  os 

p ró p rio s  ca tivos .

S ão  vá rios  os  m o tivo s  qu e  co n tr ibu íra m  pa ra  e sse s  co n flito s  sen do  

co n s id e rá ve l pa rte  da h is to rio g ra fia  pa ra iba na  que  ab o rd ou  o tem a  en fa tizo u  

açõ es  da e lite  ou d e te rm in a çõ e s  e co nô m ica s . E s tas  ve rsõ e s  vêm  a os  poucos  

sen d o  su p e ra da s  p o r um a nova  p e rspe c tiva  h is to rio g rá fica  d irec io na d a  pa ra  a 

H is tó ria  S oc ia l da E scrav idão .

A tu a lm e n te , nos ca m in h o s  tr ilh a d o s  p o r es ta  te n d ê n c ia  h is to riog rá fica , é 

possíve l e s ta b e le c e r novos  h o rizo n te s  de  pesqu isa  h is tó rica  sob re  a te m á tica  

da  ab o liçã o  da  e scra v id ã o  na P a ra íba  d u ra n te  a se g un d a  m e tade  d o  sécu lo  

X IX  e  fo i o  q u e  e s te  tra b a lh o  m on o g rá fico  te n to u  abordar.

C o m o  v im o s  nas h is tó ria s  do s  esc ra vos  a re ienses , es tes  se  recu sa ram  a 

e sp e ra r pa ss iva m e n te  pa ra  rece be r a lib e rda d e  d os  “d e  c im a ” . C om  h is tó rias  

co m o  aq ue la s  do s  esc ravos  a re ie nse s  é possíve l q u e b ra r  o s  s ilê n c io s  sob re  a 

p a rtic ip açã o  d e  m u lh e re s  e  hom ens, p o r exe m p lo , sub m e tid o s  ao  ca tive iro  

d u ra n te  o  p ro cesso  h is tó rico  qu e  m inou  e  levou  ao  fim  do  s is tem a  escrav is ta .

E n fim , a h is to rio g ra fia  pa ra ib a na  a inda  não  a b o rd a  co m o  d e ve ria  a 

a tu a çã o  a tiva  d os  e sc ra v iza d o s  no cam inh o  pa ra  a libe rdade . P o rém , d a d a s  as 

no vas  p e sq u isa s  sob re  o  tem a , a c re d ita m o s  na p o ss ib ilid a d e  de  um a (re )esc rita  

sob re  a a tu açã o  d os  con s id e ra d o s  “de  b a ixo ” na H is tó ria  da  P a ra íba , po is 

m u ita s  veze s e les  fo ra m  re le g a d os  ao  se g u n d o  p lano . E n fa tiza r sua 

im p o rtâ n c ia  e  sua  a tiv ida d e  e n q u a n to  su je ito s  p ro du to res  de  um a tram a  

h is tó rica  qu e  nos po ss ib ilite  co n ta r um  ca p ítu lo  a m a is  da  h is tó ria  da 

e sc ra v idão , e sp e c ia lm e n te  na a n tig a  p rov ínc ia  da P a rahyba , em  e sp e c ia l na 

c id a d e  de  A re ia , “te rra  da  cu ltu ra ” , o n d e  os e sc ra vo s  tive ra m  a m p la  e
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s ig n ifica tiva  pa rtic ip açã o  para  que  se  co n s tru ísse  a idé ia  sob re  ta l 

d e no m inação .
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